  Interbio, o maior xpetaculo da terra!!! Esse ano o espetáculo foi com X, pois ele ocorreu na terra da garota de Ipanema, o Rio de Janeiro. Na ilha do Fundão (UFRJ, para os leigos) aconteceu mais uma vez esse incrível espetáculo que reúne estudantes de biologia do país inteiro para uma grande festa que dura, ininterruptamente, quatro dias.
   Como bicho a imagem que eu tinha do evento era a de que tudo seria selvageria e coisas indecentes. Mesmo assim eu resolvi ir lá ver de perto como seria, e não me arrependo nem um pouco. Como eu pensei, vi muitas coisas lá que não precisavam ser vistas (gente lambendo coisas que não devia; gente cheirando coisas que não devia; gente bebendo coisas que não devia; etc.), mas ao contrario do que eu pensei essas atividades exóticas não acontecem em todos os momentos, e só faz quem quer e está preparado psicologicamente para isso (muuuito bêbado), e só assiste que está curioso (mas tome cuidado, é difícil virar a cara depois que começa).
   Nesse Interbio existiam três atividades principais, a primeira era uma festa que começou na manhã do primeiro dia e acabou junto com o último, aconteceu em uma área onde a musica tocou vinte e quatro horas por dia e sempre, sempre mesmo, tinha alguém dançando (ou pelo menos tentando). O segundo lugar eram as atividades “lúdicas”, ou seja, os jogos onde aconteciam as coisas absurdas. Por mais que eles acontecessem somente uma vez por dia, foram eles que mais marcaram minhas retinas com imagens impressionantes/perturbadoras. Um exemplo foi o primeiro jogo, que envolvia dois dados, um com ações e outro com partes do corpo, e para efeito lúdico jogavam somente pessoas do mesmo sexo. O terceiro espaço, por mais que alguns esqueçam que acontece, são as quadras de esportes, que foram marcadas por jogos belíssimos, entre eles de basquete e futebol, além de alguns com times masculinos de saia fazendo graciosas coreografias e coisas do gênero.
    Outra atividade que se podia fazer, uma clássica de todos os eventos de estudantes, era conversar com gente nova. Com gente do Brasil inteiro lá sempre se tinha a possibilidade de fazer novos amigos, nem que fosse para todos passarem o tempo xingando a USP juntos (uma atividade curiosamente popular no Iterbio, realizada até mesmo por gente da nossa querida faculdade). E gente interessante para se conhecer foi o que não faltou, pois tinham pessoas que, tendo usado o que usaram, estavam com suas mentes em outro plano, alguns circulando a mesma frase (NAAAAATAAAAA-ÇÃO) por um bom tempo e alguns simplesmente apagando em câmera lenta. Claro que também tinha bastante gente tradicional para se conhecer, ter conversas muito boas, e dependendo do estado civil dos indivíduos envolvidos, se conhecer, digamos, ainda melhor. Pois Interbio é integração (menos o Mackenzie)
   Da minha parte posso dizer que ainda não encontrei alguém que tenha se arrependido de ir esse ano, e para que não foi, eu recomendo perguntar algumas historias pra quem esteve lá, pois eles provavelmente vão ter algo pra contar.
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